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(í Jeru salém » por m onsenhor  Pinto ele Campos
Monsenhor Pinto de Campos,  duranteas  

ferias parlamentares do 1869—70, empre-  
hendeu uma viagem á terra santa passan­
do pela cidade eterna, e realisou-a como  
homem a um tempo religioso o erudito.
O livro que temos presente d a historia 
circurnstanciada d^ssa piedosa peregrina­
ção. Membro do parlamento, dado ás lutas 
e agitações da política, consoqupntemente  
sujeito ás suas naturaes fascinações, sobra­
vam-lhe motivos para não emprehender a 
viagem que fez, so acima das cousas pro 
fanas, ainda que nobres e honradas, lho 
não fi liasse na alma a fé christâ e a pura 
saudade da patriado Evangelho.  Nem era 
prec«so que o distincto escriptor o decla­
rasse no prefacio da obra. Um  s imples  tou-  r is te ,  picado do desejo de espairecer os 
olhos,  contentar-se-hia com as montanhas  
da Suissa ou a bahia de N á p o l e s ; um sá­
bio ou um philosopho, levado do pspirito 
de investigação,  ou s implesmente do con­
selho de Montaigne,para quem era de mis­
ter ao homem — «frotter et l imer sa cer- 
volle contre cel le dau l truy»— . guiaria 
talvez seus passos até ás terras da Escri- 
ptura ; mas só um christão e catholico 
nos traria de lá este livro.

Jerusalém ainda nãoexhauriu a imagi ­
nação e a piedade d^s fieis. Si os dias 
passam, como as aguas do rio, que não 
voltam mais, segundo a bella expressão 
biblica, a verJado christá é eterna,e a dou­
trina :jue produziu a moderna civil isação,  
perduri  e vivp,  com todo o sru virginal 
esplendor, no meio da incort°za e insta­
bilidade dos tempos.  Jerusalém, mais que 
nenhum outro ponto da terra, deve infun­
dir no homem o sentimento da suo im- 
mortalidade, sentimento elevado o forte, 
que é o mysterioso correctivo daqt^lla 
melancolia que ha de sempre inspirar 
o espectáculo das grandezas acabadas.  
Junto ao Pyreo ou ao pé de uma co- 
lumna romana, a tristeza abaterá neces­
sariamente a alma, si ella meditar na 
mobilidade da fortuna, * nas obras passa­
geiras da terra, nesta lei natural que é a 
mesma para os impérios e as flôres, com 
a só differnnça que vai dos dias pira os 
s mulos, que Scâo os dias da eternidade. A. 
obra d s hebreus não escapou á regra 
commuri  ; pere eu, como tudo perece,  
nào restando mais que um pouco de rui- 
nns daquell.i Jerusalém que os seus pro- 
phetas comparavam á mulher bei la e 
fort-1, e cujas desgraças tão tristemente 
cantou Jeremias.  Mas a planta que alli 
brotou ha 18 séculos,  d hoje arvore un i ­
versal e eterna, formosa e viçosa, como  
nos seus primeiros dias. Quem lhe colheu 
o frueto apostolico, póde entristecer se 
com a vista abati la de Siáo, mas no fundo 
da alma alguma cousa lhe filiará das im- 
mortaes esperanças de aléni-tumulo.

Monsenhor Pmto de Campos quiz natu­
ralmente impregnar se deste duido sonti- 
mento de miséria o gloria naquelle mesmo  
logar que viu a grandeza e a deshonr.a do 
povo hebreu. O contraste nào podia ser 
mais vivo. Nado e crea lo em paiz do tão 
recente organisaçáo, on le os elementos  
de futuro são iotinitos e escassos os do 
passado, terra infante e sem hi storr,  o 
autor da J e r u s a l e m  achou-se, com pequeno 
intor/al lo,  d;ante dos restos de l ima civi 
l is içào cxtincta. Pizou outras terras, é 
corto, que lhe diziam muita cousa do pas­
sado ; viu Roma cathoPci  assentada sobre 
as ruinas da j agá, como erublcma vivo  
da historia, das lutas e do final triumpho  
ganho pelo chrUtianismo sobre o derr ­
eado imn-rio ; e um dos mais bellos capí­
tulos do l i i ro  é a q m l l e  ein que o autor 
compara as duas cidades, a santa e r. 
etvrna, dando a cada uma do!la*« o que Ihn 
pertence, s-mi m  ia [ erder da veneração 1 1 
que um b >m catholico devo ao berço como I « 
ao thr mu do christiauismo ; viu o Egvpto, j I 
sólo calcado de tantos heróes, u qu* nirna-j 
nho h gar i ccupa nos am.aes israe litas r j 
chris tâos : tudo isso contemplou cmu aj  
austeridade d ' religioso e pbilos udm.  
Mas as suas ruais fundas impressões,  roce* 
beu-as diante de Jerusalem.

O livro que nos apresenta agora r.ão é 
só a narração da viagem, mas  também, n 
em grande parto, um repositorio do muita 
e boa noiicia.Um dos fins do autor foi, som 
duvida, põr ao alcance das intolligonoias  
menos abastadas do lição sagrada um q m - . 
dro nrcurustanciado do m a;s last imoso'
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thratro e da maior tragédia que enlutou as  
paginas da historia humana.  Náo se l i ­
mitou a contar o que viu e sent iu : fez  
m a i s : co lheu da historia o das tradicções o  
que mais  propicio e adequado lhe pare­
ceu aos intuitos de instruir.

O methodo  adoptado parece-nos b o m .  
Depois  de narrar e descrever,  a traços lar­
gos,  o que náo ê  propriamente  Jeru sa l em,  
o fazel o sem  excesso  nom fadiga, c o m o  
oonversador diserto e elegante,  pára o au-  

i ter em frente da cidade Santa,  e, ant \s de  
col-a descrever,  abre dous  capítulos de ia -  
troducçâo, demonstrando  no primeiro,  com  
os prophetas e os successos  contemporâ­
neos o posteriores ao cri mo da Judea,  a 
d.vindade do filho de Maria,  o narrando h a  
segundo,  em substancia,  a vida e morte do  
PIom^ra-Deus. O primeiro desses  capí tulos  
ó um dos melhores  do livro ; tudo quanto ,  
em ambos os Testamentos ,  so lhe deparou,  
adequado ao pio objecto que em p r e h e n -  
dêra, tudo condensou em algumas  pagi ­
nas que por si sós merecem lidas o m e d i ­
tadas. A v ida  de J e s u s  ó um resumo breve ,  
claro,  exacto e substancial  do que v e m  
referido nos Evange l i stas ,  e feito o m  o  
escrupulo e devoção quo se deve m esperar  
de um sacerdote,  e a s ingeleza de es ty lo  
própria do assumpto .

Exposta a vida e provada a divindade  
! da Vicl imn,  compça a des ripção m i n u ­

ciosa do theitro da Paixão,  extra e intra-  
muros,  muralhas ,  p o r ‘as, ruas e todos os  
demais  s :tios notávei s,  trabalho vasto e m  
que o leitor a^ha compendiada muita e  
variada lição,  e quo náo ; ó i e  ser anal isado  
em um artigo rápido como este.  Achan­
do-se já cos tada»a»vida de Jesus ,  o l ei tor  
encontra apenas,  era cada sitio que se l he  
descreve,  a narração do e p ’sod>o corres­
pondente.  O Calvario é a pagina u l t ima.

Exce ll ente  no mpthodo,  náo menos  o ó 
este livro na gravidade e v igor do es tylo ,  
na pureza e boa feição da l in g ua g em .  
Monsenhor Pinto de Campos já nos hav ia  
acostumado a ess°s  predicados l i t e r á r io s ;  
e na obra que temos  presente mais  u m a  
vez se revel ia quão  familiares lhe são os  
mestres do estylo e da l ingua,  e c o m o  
el l e  rs versa com aquel lo  amor e a f inco  
tão necessários ao officio de escrever.  A. 
bella roupagem não prejudica o p e ns a ­
mento; ujna vez que  e>te se não sacri f ique,  
todo o apuro em o vestir é pouco.  Vi c tor  
Hugo (conta o M m e .  de G-irardin) conver­
sando,  certa noite,  de estylo e poesia,  br in­
cava  ao m e s m o  te m p o  com um alf inete,  
então mui to  ein moda ,  feito de um a mo sc a  
natural engas tada em ouro.  « T e n e z , d i sse  
o poeta, v o i l à  j u s t e m e n t  ce qu e  ceat  q u e  lr. 
sti j le; a n i l e ,  ccllc m o u c h e  r íe s t  q u ' u n  i n a e c t e :  
av e c  la  m o n t u r e , c’sí u n  b i j o u .»  Def in ição  
que mo agrada (a cc rs ce nt a  a escriptora) ,  
pois nada obsta a que se engas te um d i a ­
mante .

Si para cousas divinas podem servir  
“ estas comparações terrestres,  diremos q u e  

o assumpto da J e r u s a l e m , 6 o d iamante  
que o os^riptor brasi leiro engastou em  

- ouro de l e i ;  e por isso, ainda uma vez  
s nos congratu lamos  com as letras sagradas  
o e profanas.  Estas haverão  dal 1 i o br i lho  
o quo lhes pertence;  aquel las folgarão c o m  

u- a so lemno o pia h o m e n a g e m  ao Sa lv a do r  
* do mundo.
' M a c h a d o  d e  A s s i z .


